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1 – Introdução

1.1 – Objectivos do Sistema

Este sistema assenta na ideia que um certo projecto informático pode ser desenvolvido à distância com a cooperação de programadores de vários cantos do mundo, com recurso às tecnologias da Internet e Bases de Dados.

O sistema teria que permitir, através de uma sítio na Internet, que vários utilizadores se registassem nesse mesmo sítio, criando projectos interessantes que sirvam a comunidade em geral. O criador de cada projecto (e consequente administrador) distribuiria tarefas que seriam realizadas pelos utilizadores que desejam participar nesse mesmo projecto, estando portanto estes últimos registados no projecto.

À medida que cada tarefa é terminada, o administrador vai actualizando a versão actual do projecto, gerando novas tarefas até que o projecto esteja concluído.

Cada projecto tem um conjunto de tarefas associado, assim como um conjunto de mensagens que permitam a troca de ideias entre os utilizadores.

Cada utilizador terá um nome de utilizador e palavra-chave que lhe permita o acesso como utilizador registado (para poder participar, juntando-se a um projecto, ou criar projectos seus). Um utilizador não registado terá a possibilidade de se registar através do sítio. Ao registar-se, a página enviará um e-mail ao utilizador a confirmar o seu registo.

O utilizador registado poderá então adicionar tarefas e mensagens a um dado projecto, além da já esperada contribuição com código ou outro material directamente ligado ao projecto em questão.

O administrador de um dado projecto terá acções adicionais não disponíveis aos outros utilizadores. O administrador poderá apagar mensagens, apagar tarefas, apagar o próprio projecto e excluir utilizadores de um certo projecto.

1.2 – Objectivos Comerciais

Num mundo cada vez mais globalizado e competitivo, assim como num mundo com uma cada vez maior proximidade às tecnologias de informação, um sistema destes vai ajudar a aliviar as distâncias físicas entre cada programador que participe num mesmo projecto. A facilidade de participação num projecto destes pode também permitir que pessoas com menor experiência se sintam motivadas para participar em projectos (neste caso com objectivos não comerciais).

Com a crescente falta de programadores e as suas sobrecargas de trabalho, torna-se mais fácil contratar programadores que tenham tempo livre para participar nestes projectos, independentemente da sua morada.

Sistemas similares a este são fundamentais na economia moderna e no modelo de mercado actual. Note-se que se torna mesmo possível contratar mão-de-obra qualificada de países menos desenvolvidos, que com o devido bom senso por parte da entidade que utiliza o sistema, pode contribuir largamente para uma evolução económica desses mesmos países.

A relativa simplicidade da construção de um sistema destes só volta a sublinhar a sua importância em termos comerciais.

1.3 – Restrições ao Projecto

Tanto numa perspectiva temporal como numa perspectiva de recursos humanos, o projecto na sua fase final não poderá estar tão avançado quanto seria possível com mais tempo e recursos.

As mensagens de um projecto não serão hierarquizadas, sendo um pouco mais difícil a sua utilização e percepção.

Não haverá zonas próprias na página para a procura e eliminação de bugs no projecto a ser desenvolvido, pelo que isto terá que ser incluído nas tarefas normais.

Não haverá motores de pesquisa disponíveis na página, nem dados estatísticos referentes aos projectos.

Haverá pouca comunicação por e-mail vindo da página, existindo apenas o e-mail de confirmação quando o utilizador se tenta registar na página.

Em termos de arquitectura de suporte, o utilizador necessita apenas de um navegador da Internet, enquanto o servidor necessita, para além do Oracle, as tecnologias apropriadas ao correcto funcionamento da página, que podem ir desde Java a PHP.

1.4 – Enquadramento do sistema a desenvolver

Como já foi referido anteriormente, qualquer organização ou entidade que necessite de elaborar projectos de programação à distância, por qualquer motivo que seja, poderia utilizar um sistema deste género para a gestão desses projectos.

Este sistema pode complementar outro sistema de informação já criado ou então existir como sistema independente, dedicado exclusivamente a este objectivo.

No modelo de negócio de uma certa empresa, é pouco provável que este sistema tenha um papel vital para a mesma, pois é pouco provável que possa subsistir exclusivamente com recurso à programação à distância. No entanto, não se pode deixar de sublinhar que pode ter um papel fundamental se bem aproveitado, como aliás já foi referido no ponto 1.2.

1.5 – Riscos

Não nos podemos esquecer que uma equipa de programação a trabalhar no mesmo edifício tem um grau de comunicação muito superior a uma equipa de comunicação que possivelmente até nem se conhece pessoalmente. Em certos casos, há um risco superior do projecto não cumprir os prazos se algum programador deixar de cumprir as tarefas que lhe foram destinadas ou deixar de comunicar com os outros membros do projecto. Como não existe relação física entre os membros do projecto, estes problemas tornam-se mais difíceis, senão impossíveis, de resolver.

Podemos também falar nos riscos típicos de falta de segurança das aplicações que funcionam através da Internet (a sabotagem de código por parte de uma empresa rival seria uma possibilidade).

Por outro lado, os proveitos que se podem tirar de um sistema destes superam em muito os riscos, pelo que eles devem ser calculados mas não razão suficiente para invalidar o projecto.

2 – Descrição Funcional

2.1 – Partição Funcional

O sistema assenta numa estrutura modularizada, dividida entre o módulo principal (onde se encontra a página principal e as suas opções), o módulo de utilizador (onde se encontram as opções que se referem à gestão de utilizadores) e finalmente ao módulo de projectos, que se refere à gestão dos projectos. Dentro do módulo de projectos temos acesso como utilizador não registado, como utilizador registado e como administrador do projecto.

Para ilustrar o processo de negócio da página, criaram-se três esquemas:

Funcionamento do módulo principal – Mostra as opções tanto do módulo principal como a sua forte ligação com o módulo de utilizadores, assim como o acesso aos projectos como utilizador não registado.

Módulo de projectos como utilizador registado – Mostra as opções disponíveis ao utilizador registado de um certo projecto quando este entra na página do projecto.

Módulo de projectos como administrador – Mostra as opções disponíveis ao administrador do projecto (utilizador que criou o projecto), contendo também as opções normais de utilização do projecto.

Apresenta-se de seguida o diagrama “Funcionamento do módulo principal”:
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Apresenta-se de seguida o diagrama “Módulo de projectos como utilizador registado”:
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Apresenta-se de seguida o diagrama “Módulo de projectos como administrador”:
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O interface com o utilizador será bastante simples e intuitivo, assim como a quantidade de funções disponíveis a cada utilizador. As entradas de dados requerem formulários para o utilizador preencher e as saídas de dados são geradas automaticamente pelo sistema aquando da leitura de uma específica página. Tudo isto terá como base a interface própria do navegador de Internet. Todos os processos são automatizados, visto que se trata de um sistema com fronteiras limitadas aos computadores envolvidos num certo projecto.

2.2 – Explicação dos diagramas apresentados no ponto anterior

2.2.1 – Diagrama “Funcionamento do módulo principal”

Assim que se entra na página principal, temos a hipótese de nos registarmos como novo utilizador, através de um formulário. Está previsto ser enviado um e-mail de confirmação para terminar o registo do utilizador, mas a sua informação é adicionada de imediato. Caso não haja confirmação após um certo período de tempo, será destruída essa entrada da tabela de utilizadores.

Outra opção é tentar entrar num projecto como utilizador não registado e ver a informação disponível na página acerca de um dado projecto. Esta informação é, obviamente, retirada da base de dados.

Finalmente, há a opção de entrar como utilizador registado, preenchendo um formulário com o nome de utilizador e palavra-chave. Se estes dados coincidirem com a informação que consta na base de dados, abre-se a página de utilizador registado, onde este pode fazer uma alteração ao seu profile, entrar na página de um certo projecto ou fazer logout, voltando à página principal. O processo que se inicia ao entrar num certo projecto está nos diagramas que se seguem.

2.2.2 – Diagrama “Módulo de projectos como utilizador registado”

Entrando na página de projectos como utilizador registado temos a informação dos projectos disponível após leitura da base de dados. Aqui o utilizador pode criar um projecto novo, adicionar-se a um projecto no qual ainda não esteja registado (Note-se que se o utilizador não estiver registado num projecto não pode participar nele, e isto é diferente de estar registado na página em si) e adicionar uma mensagem ou tarefa a um projecto no qual esteja registado. Todas as tarefas de adição de algo implicam um registo novo na base de dados.

2.2.3 – Diagrama “Módulo de projectos como administrador”

Além de ter exactamente as mesmas opções que um utilizador registado, já referidas no ponto anterior, o administrador de um projecto (que foi quem o criou) pode também apagar o próprio projecto, apagar uma mensagem do projecto, apagar uma tarefa do projecto e remover um utilizador não desejado do projecto. Todas estas remoções implicam uma remoção de registos da base de dados.

2.3 – Diagrama de hierarquia de funções

Apresenta-se de seguida o diagrama de hierarquia de funções do projecto, dividido em várias imagens devido ao seu tamanho.
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3 – Descrição da Informação

3.1 – Estrutura de informação

Apresenta-se de seguida o diagrama entidade/relação do Designer:
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Em breve descrição deste diagrama, podemos dizer que um projecto pode, através da tabela de ligação UTIL_PROJ, ter um administrador e vários utilizadores. Uma mensagem, tal como uma tarefa, pertence obrigatoriamente a um utilizador e a um projecto, sendo no entanto opcional a sua existência (Há utilizador sem tarefa, não há tarefa sem utilizador).

3.2 – Restrições de integridade

As seguintes restrições podem aplicar-se:

· A data de fim de uma tarefa tem que ser superior à data actual;

· Não há projectos com o mesmo nome;

· Não há utilizadores com o mesmo login;

· Só pode acrescentar uma tarefa ou mensagem um utilizador registado no projecto;

· Só pode apagar uma tarefa, mensagem ou utilizador o administrador do projecto respectivo;

3.2 – Matriz CRUD

A seguinte tabela mostra as relações de Create, Delete, Update e Retrieve das funções do processo em relação a cada entidade.

	Função
	CRUD-Entidade

	Página de projecto sem ser utilizador registado
	R – PROJECTOS

	Regista-se como novo utilizador
	CR – UTILIZADORES

	Dados de utilizador correctos?
	R – UTILIZADORES

	Página de Utilizador Registado
	R – UTILIZADORES

R – UTIL_PROJS

	Alteração do Profile
	RUD – UTILIZADORES

	Página de Projectos como Utilizador Registado
	R – UTIL_PROJS

R – PROJECTOS

	Criar novo projecto
	RC – PROJECTOS

C – UTIL_PROJS

	Acrescentar Mensagem
	C – MENSAGENS

	Acrescentar Tarefa
	C – TAREFAS

	Adicionar-se a um projecto
	RC – UTIL_PROJS

	Apagar Projecto
	D – PROJECTOS

D – UTIL_PROJS

	Apagar Mensagem
	D – MENSAGENS

	Apagar Tarefa
	D – TAREFAS

	Remover Utilizador
	RD – UTIL_PROJS


4 – Esquema Relacional

4.1 – Esquema Relacional

Apresenta-se de seguida o esquema relacional da base de dados gerado pelo Designer:
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4.2 – Domínios definidos

Definiu-se apenas um domínio chamado “SIM_NAO”, que é um CHAR com número de caracteres 1 e que toma os valores “S” ou “N”. A razão da criação deste domínio deve-se ao facto de modelar um tipo de dados não existente no Oracle (booleano).

4.3 – Definições dos atributos

	Tabela UTILIZADORES

	Atributo
	Tipo

	ACTIVO
	Domínio SIM_NAO

	ADMIN
	Domínio SIM_NAO

	EMAIL
	CHAR (50)

	ID
	NUMBER

	LOGIN
	CHAR (15)

	NOME
	CHAR (100)

	PASSWORD
	CHAR (20)


	Tabela UTIL_PROJ

	Atributo
	Tipo

	ADMIN_PROJ
	Domínio SIM_NAO


	Tabela PROJECTO

	Atributo
	Tipo

	ACTIVO
	Domínio SIM_NAO

	DATA_CRIACAO
	DATE

	DESCRICAO
	CHAR

	ID
	NUMBER

	NOME
	CHAR (100)


	Tabela TAREFA

	Atributo
	Tipo

	DATA_FIM
	DATE

	DESCRICAO
	CHAR

	ID
	NUMBER

	NOME
	CHAR (100)

	PRIORIDADE
	NUMBER (1)


	Tabela MENSAGEM

	Atributo
	Tipo

	ID
	NUMBER

	DESCRICAO
	CHAR

	NOME
	CHAR (100)


4.4 – Estudo do grau de normalização do esquema

O esquema está na primeira forma normal porque tem todos os atributos com valores atómicos.

Está na segunda forma normal porque todos os atributos que não fazem parte da chave primária estão funcionalmente dependentes dela.

Está na terceira forma normal porque todos os atributos que não fazem parte da chave primária dependem directamente dela e não dependem transitivamente. Corresponde à expansão máxima de entidades por tabelas para minimizar a duplicação de campos.

5 – Conclusões

5.1 – Avaliação da ferramenta utilizada

Embora no caso de uma base de dados simples como a que está a ser discutida neste relatório não seja difícil evitar erros de concepção, é fácil perceber que a utilização de uma ferramenta tipo o Oracle Designer facilita em muito não só a especificação formal de uma base de dados, como também ajuda a modelar o processo de negócio do cliente. Além de não ser necessário recorrer a outros tipos de ferramentas para a sua especificação formal, facilita muito a comunicação com o cliente através dos diagramas gerados. A facilidade de obter esquemas relacionais ou de entidade-relação também se tornam uma mais valia para poder orientar as restantes pessoas que participam no trabalho.

Como pontos negativos, não se pode deixar de sublinhar a sobrecarga do servidor Oracle que tornou a execução do trabalho penosamente lenta, o que poderia pôr em risco a entrega do mesmo. Em condições ideais, o trabalho poderia ser feito em tempo muito inferior.

5.2 – Avaliação do trabalho desenvolvido

Como já referimos anteriormente, este trabalho pode vir a tornar-se bastante útil se utilizado correctamente, pelo que se torna motivador trabalhar no mesmo, apesar das difíceis condições de trabalho enfrentadas.

Gerou-se a base de dados com todas as especificações necessárias, desde o modelo de processos, modelo entidade-relação, hierarquia de processos, especificação da matriz CRUD e atributos, chegando depois ao modelo relacional já com a base de dados construída.

Os objectivos para esta fase do trabalho estão concluídos, com a base necessária de funções que serão utilizadas para a criação do sistema de informação através do sítio Internet onde ficará a base de dados a funcionar.

Considera-se a implementação pensada para esta base de dados perfeitamente adequada à mesma, não entrando em exageros que poderiam pôr em causa o término do trabalho.

Infelizmente não foi possível gerar relatórios automaticamente através do Designer, por não haver permissões de escrita de ficheiros temporários, pelo que este relatório não terá isso em anexo.

Em anexo encontra-se o script de geração da base de dados em SQL gerado pelo Designer.
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ANEXO: Scripts de geração da base de dados

Criação de tabelas:

PROMPT Creating Table 'PROJECTOS'

CREATE TABLE PROJECTOS

 (NOME VARCHAR2(100) NOT NULL

 ,ACTIVO CHAR(1) NOT NULL

 ,ID NUMBER NOT NULL

 ,DATA_CRIACAO DATE NOT NULL

 ,DESCRICAO VARCHAR2(240) NOT NULL

 )

/

PROMPT Creating Table 'MENSAGENS'

CREATE TABLE MENSAGENS

 (ID NUMBER NOT NULL

 ,NOME VARCHAR2(100) NOT NULL

 ,DESCRICAO VARCHAR2(240) NOT NULL

 ,PROJ_ID NUMBER NOT NULL

 ,UTIL_ID NUMBER NOT NULL

 )

/

PROMPT Creating Table 'UTIL_PROJS'

CREATE TABLE UTIL_PROJS

 (ADMIN_PROJ CHAR(1) NOT NULL

 ,UTIL_ID NUMBER NOT NULL

 ,PROJ_ID NUMBER NOT NULL

 )

/

PROMPT Creating Table 'TAREFAS'

CREATE TABLE TAREFAS

 (PRIORIDADE NUMBER(1) NOT NULL

 ,DESCRICAO VARCHAR2(240) NOT NULL

 ,DATA_FIM DATE NOT NULL

 ,NOME VARCHAR2(100) NOT NULL

 ,ID NUMBER NOT NULL

 ,UTIL_ID NUMBER NOT NULL

 ,PROJ_ID NUMBER NOT NULL

 )

/

PROMPT Creating Table 'UTILIZADORES'

CREATE TABLE UTILIZADORES

 (ADMIN CHAR(1) NOT NULL

 ,NOME VARCHAR2(100) NOT NULL

 ,EMAIL VARCHAR2(50) NOT NULL

 ,ID NUMBER NOT NULL

 ,ACTIVO CHAR(1) NOT NULL

 ,LOGIN VARCHAR2(15) NOT NULL

 ,PASSWORD VARCHAR2(20) NOT NULL

 )

/
Criação de índices:

PROMPT Creating Index 'MESG_UTIL_FK_I'

CREATE INDEX MESG_UTIL_FK_I ON MENSAGENS

 (UTIL_ID)

/

PROMPT Creating Index 'MESG_PROJ_FK_I'

CREATE INDEX MESG_PROJ_FK_I ON MENSAGENS

 (PROJ_ID)

/

PROMPT Creating Index 'U_P_PROJ_FK_I'

CREATE INDEX U_P_PROJ_FK_I ON UTIL_PROJS

 (PROJ_ID)

/

PROMPT Creating Index 'U_P_UTIL_FK_I'

CREATE INDEX U_P_UTIL_FK_I ON UTIL_PROJS

 (UTIL_ID)

/

PROMPT Creating Index 'TAREF_UTIL_FK_I'

CREATE INDEX TAREF_UTIL_FK_I ON TAREFAS

 (UTIL_ID)

/

PROMPT Creating Index 'TAREF_PROJ_FK_I'

CREATE INDEX TAREF_PROJ_FK_I ON TAREFAS

 (PROJ_ID)

/

Criação de restrições:

PROMPT Creating Primary Key on 'PROJECTOS'

ALTER TABLE PROJECTOS

 ADD (CONSTRAINT PROJ_PK PRIMARY KEY 

  (ID))

/

PROMPT Creating Primary Key on 'MENSAGENS'

ALTER TABLE MENSAGENS

 ADD (CONSTRAINT MESG_PK PRIMARY KEY 

  (ID))

/

PROMPT Creating Primary Key on 'UTIL_PROJS'

ALTER TABLE UTIL_PROJS

 ADD (CONSTRAINT U_P_PK PRIMARY KEY 

  (PROJ_ID

  ,UTIL_ID))

/

PROMPT Creating Primary Key on 'TAREFAS'

ALTER TABLE TAREFAS

 ADD (CONSTRAINT TAREF_PK PRIMARY KEY 

  (ID))

/

PROMPT Creating Primary Key on 'UTILIZADORES'

ALTER TABLE UTILIZADORES

 ADD (CONSTRAINT UTIL_PK PRIMARY KEY 

  (ID))

/

PROMPT Creating Check Constraint on 'PROJECTOS'

ALTER TABLE PROJECTOS

 ADD (CONSTRAINT AVCON_1003762808_ACTIV_000 CHECK (ACTIVO IN ('S', 'N')))

/

PROMPT Creating Check Constraint on 'UTIL_PROJS'

ALTER TABLE UTIL_PROJS

 ADD (CONSTRAINT AVCON_1003762808_ADMIN_000 CHECK (ADMIN_PROJ IN ('S', 'N')))

/

PROMPT Creating Check Constraint on 'UTILIZADORES'

ALTER TABLE UTILIZADORES

 ADD (CONSTRAINT AVCON_1003762808_ADMIN_001 CHECK (ADMIN IN ('S', 'N')))

/

PROMPT Creating Check Constraint on 'UTILIZADORES'

ALTER TABLE UTILIZADORES

 ADD (CONSTRAINT AVCON_1003762808_ACTIV_001 CHECK (ACTIVO IN ('S', 'N')))

/

PROMPT Creating Foreign Key on 'MENSAGENS'

ALTER TABLE MENSAGENS ADD (CONSTRAINT

 MESG_UTIL_FK FOREIGN KEY 

  (UTIL_ID) REFERENCES UTILIZADORES

  (ID))

/

PROMPT Creating Foreign Key on 'MENSAGENS'

ALTER TABLE MENSAGENS ADD (CONSTRAINT

 MESG_PROJ_FK FOREIGN KEY 

  (PROJ_ID) REFERENCES PROJECTOS

  (ID))

/

PROMPT Creating Foreign Key on 'UTIL_PROJS'

ALTER TABLE UTIL_PROJS ADD (CONSTRAINT

 U_P_UTIL_FK FOREIGN KEY 

  (UTIL_ID) REFERENCES UTILIZADORES

  (ID))

/

PROMPT Creating Foreign Key on 'UTIL_PROJS'

ALTER TABLE UTIL_PROJS ADD (CONSTRAINT

 U_P_PROJ_FK FOREIGN KEY 

  (PROJ_ID) REFERENCES PROJECTOS

  (ID))

/

PROMPT Creating Foreign Key on 'TAREFAS'

ALTER TABLE TAREFAS ADD (CONSTRAINT

 TAREF_PROJ_FK FOREIGN KEY 

  (PROJ_ID) REFERENCES PROJECTOS

  (ID))

/

PROMPT Creating Foreign Key on 'TAREFAS'

ALTER TABLE TAREFAS ADD (CONSTRAINT

 TAREF_UTIL_FK FOREIGN KEY 

  (UTIL_ID) REFERENCES UTILIZADORES

  (ID))

/
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